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INTRODUÇÃO 
 
 
A informação sobre a produção e importação de cimento nos Açores existe desde 1990.  
 
A informação estatística, recolhida administrativamente, quantifica a produção, 
importação e consumo de cimento na Região Autónoma dos Açores.  
 
 
 
I – CARACTERIZAÇÃO GERAL 
 
 

1. Código/Versão/Data 
 

457  /  1.0 
 
 

2. Código SIGINE 
 
Não se aplica. 
 
 

3. Designação 
 
Produção e importação de cimento nos Açores. 
 
 

4. Actividade Estatística 
 
Estatísticas da Indústria. 
  
 

5. Objectivos 
 
- Determinar o volume da produção de cimento, bem como as respectivas vendas, nos 
Açores; 
- Conhecer as quantidades da importação de cimento (do Continente), para a Região; 
- Caracterizar a evolução temporal, da produção e importação local de cimento. 
 
 

6. Descrição 
 
Periodicidade de realização da operação: Mensal; 
Operação estatística: Recenseamento; 
Âmbito geográfico: R.A. Açores; 
Entidade inquirida: Cimentaçor; 
Método de recolha: Indireta – a informação da entidade respondente é enviada por 
Correio eletrónico. 
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7. Entidade Responsável 

 
SREA – Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Fátima Mendes 
Telf. 295 204 020 
Fax.  295 401 947 
E-mail: fatima.mendes@ine.pt 
 
 

8. Relacionamento com o EUROSTAT/Outras Entidades 
 
Não se aplica. 
 
 

9. Financiamento 
 
Não se aplica (recolha administrativa). 
 
 

10. Enquadramento Legal 
 
Não se aplica. 
 
 

11. Obrigatoriedade de resposta 
 
SEN – Sim; 
Eurostat – Não. 
 
 

12. Tipo de Operação Estatística 
 
Recenseamento. 
 
 

13. Tipo de Fonte(s) de Informação 
 
Indireta (aproveitamento de informação administrativa). 
 
 

14. Periodicidade de realização da operação 
 
Mensal. 
 
 

15. Âmbito Geográfico 
 
Região Autónoma dos Açores. 
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16. Utilizadores da Informação 

 
Internos (ao SEN): SREA/INE. 
 
Nacionais: Administração Pública Regional e Local (entidades governamentais: 
Direcção Regional do Comércio Indústria e Energia) 
 
 

17. Data de Início 
 
1990. 
 
 

18. Produtos 
 
Designação: Estatísticas da Indústria, Energia e Construção  
Tipo: Publicação (Séries Estatísticas) 
Periodicidade de Disponibilização: Mensal 
Nível geográfico: NUTS I – R.A.A. 
Utilizadores: 
- Internos (SREA/INE) 
- Nacionais/Regionais (Direcção Regional do Comércio, Indústria e Energia)  
 
 
 
 
II – CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA 
 
 

19. População 
 
Cimentaçor. Empresa sedeada na ilha de São Miguel, responsável pela produção e 
importação de cimento para a R.A.A. 
  
 

20. Base de Amostragem 
 
Cimentaçor. 
 
 

21. Unidade(s) Amostrais 
 
Empresa de produção/importação de cimento: Cimentaçor. 
 
 
 

22. Unidade(s) de Observação 
 
Empresa de produção/importação de cimento: Cimentaçor. 
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23. Desenho da Amostra 
 
Não se aplica. 
 
 

24. Desenho do Questionário 
 
Não se aplica. 
  
 

25. Recolha de Dados 
 
Período de referência dos dados: mês n 
Período de recolha: mês n+1 
Contacto inicial: Telefone 
Método de recolha: Transmissão electrónica de ficheiro, via e-mail 
Insistências: Telefone 
Disponibilização de apoio a respondentes: Não se aplica 
 
 
Captura de dados: 
 
Entrada de dados: Ficheiro electrónico 
Codificação: Manual 
Software utilizado: Ficheiro Excel 
 
 

26. Tratamento dos dados 
 
A informação é sujeita a uma crítica quantitativa e qualitativa. No caso de dúvidas sobre 
a informação fornecida, o Responsável pela Informação Estatística (RIE) é contactado 
telefonicamente de forma a esclarecer e, eventualmente, corrigir situações anómalas. 
Software utilizado no processo de validações: Não se aplica 
 
 

27. Tratamento de não respostas 
 
Não se aplica  
 
 

28. Estimação e obtenção de resultados 
 

Os resultados são fornecidos pela unidade de observação. 
 
 

29. Séries Temporais 
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Não se aplica. 
 
 

30. Confidencialidade dos dados 
 
Não se aplica. 
 
 

31. Avaliação da Qualidade Estatística 
 
Não se aplica. 
 
 

32. Recomendações Nacionais e Internacionais 
 
Não se aplica. 
 
 
 
 
III – CONCEITOS 
 
 
Código: 2658 
Designação: PRODUÇÃO 
Conteúdo: A produção é constituída pelos produtos criados durante o período 
contabilístico. São abrangidos os seguintes casos especiais: a) os bens e serviços 
fornecidos por uma unidade de actividade económica (UAE) local a diversas UAE 
locais pertencentes à mesma unidade institucional; b) os bens produzidos por uma UAE 
local que continuem integrados nas exigências após o final do período em que são 
produzidos, independentemente da sua utilização ulterior.  
Nota: No entanto, os bens ou serviços produzidos e consumidos durante o mesmo 
período contabilístico e na mesma UAE local não são registados separadamente. Assim, 
não são registados como fazendo parte da produção ou do consumo intermédio dessa 
UAE local. O SEC/95 distingue três tipos de produção: a) produção mercantil; b) 
produção destinada a autoconsumo final; c) outra produção não mercantil. A produção 
mercantil e a produção destinada a autoconsumo final são avaliadas a preços de 
produção, ao passo que a outra produção não mercantil é avaliada com base nos custos. 
Ver também § 3.15 do SEC/95. 
 
 
Código: 2775 
Designação: QUANTIDADES PRODUZIDAS DOS PRODUTOS FABRICADOS 
Definição: Todos os produtos produzidos, passíveis de serem utilizados na fabricação 
de outros produtos comerciáveis, embora possam ser vendidos nesse estado, com 
matérias-primas adquiridas pela própria empresa. Incluem-se também os produtos 
produzidos por outras empresas (nacionais ou estrangeiras), com matérias fornecidas 
pela empresa. 
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Código: 2115 
Designação: VALOR DA PRODUÇÃO 
Definição: Valor dos bens e serviços produzidos durante o ano, obtido a partir do 
volume de negócios das empresas, ao qual se adiciona a variação da produção, os 
proveitos suplementares, os outros proveitos e ganhos operacionais. Se a empresa 
exercer uma actividade comercial a título principal ou secundário, as vendas de 
mercadorias são consideradas para o cálculo da produção, designada por margem 
comercial, após dedução do respectivo custo das mercadorias vendidas. 
 
 
Código: 5787 
Designação: VENDAS 
Definição: Regista o valor das alienações dos bens (mercadorias; produtos acabados e 
intermédios; ou subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos) resultantes do 
desenvolvimento da actividade corrente da empresa. 
 
 
 
 
IV – CLASSIFICAÇÕES 
 
- V00034 - Nomenclatura de Unidades Territoriais para fins Estatísticos, versão de 
2002. 
 
 
 
 
V – VARIÁVEIS 
 
 

33. Variáveis de Observação; 34. Variáveis Derivadas e 35. Informação a 
disponibilizar 

 
  A informação relativa a estes pontos será disponibilizada posteriormente. 
 
 
VI – SUPORTES DE RECOLHA 
 
 
36. Questionários 

 
Não se aplica. 
 
 
37. Ficheiros 

 
A informação da entidade respondente é fornecida em ficheiro excell. 
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VII – ABREVIATURAS E ACRÓNIMOS 
 
Eurostat – Serviços de Estatística das Comunidades Europeias 
INE – Instituto Nacional de Estatística 
NUTS – Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins Estatísticos 
RAA – Região Autónoma dos Açores 
RIE – Responsável pela Informação Estatística 
SEN – Sistema Estatístico Nacional 
SIGINE – Sistema de Informação de Gestão do INE 
SREA – Serviço Regional de Estatística dos Açores 
 
 
 
 
VII - BIBLIOGRAFIA  
 
Não se aplica. 
 
 
 
 


